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PREFÁCIO OU UM CONVITE  
AO ENREDAMENTO DE PALAVRAS

E aprendi que se depende sempre
de tanta, muita, diferente gente

Toda pessoa sempre é as marcas
das lições diárias de outras tantas pessoas

E é tão bonito quando a gente entende
que a gente é tanta gente
Onde quer que a gente vá

é tão bonito quando a gente sente
Que nunca está sozinho por mais que pense estar...

(Gonzaguinha, Caminhos do coração)

O vento frio avisa que estamos no outono e com ele o 
orvalho das manhãs encobrem os corpos da natureza. Olho pela 
janela, há um sol que quer nascer enquanto aqui dentro palavras 
brotam quando me deparo com um livro que nasce. É maio de 
2023! Olho para as páginas que se alteram com o movimento 
da barra de rolagem. Muitas contrapalavras são produzidas em 
mim. As primeiras são de gratidão pelo convite para compor o 
prefácio. Grata à Franc-Lane Sousa Carvalho do Nascimento, ao 
Joelson de Sousa Morais e à Inês Ferreira de Souza Bragança, 
pelo convite e parabéns pelo que nele se trans-borda. 

Permito-me dar continuidade às palavras com a 
observação de um detalhe pequeno no gesto e grande na sua 
significação. A apresentação elaborada pelas organizadoras 
e pelo organizador termina com a indicação do local e data. 
E neste pequeno espaço encontramos a seguinte inscrição 
“Caxias-MA, Princesa do Sertão e Campinas-SP, Cidade das 
Andorinhas, Novembro de 2022”. Com esta caracterização, o 
livro se inicia com um convite a nos humanizar.  De um lado 
uma princesa do sertão e de outro uma cidade das andorinhas. 
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Vai se constituindo assim um livro composto por muitas vozes 
articulados desde duas cidades que são caracterizadas pelas 
suas relações com a natureza. Não são apenas Campinas e 
Caxias que veiculam no livro. O belo litoral do Rio de Janeiro, os 
recortes montanhosos de Minas Gerais, os lençóis maranhenses 
do Maranhão, a bela paisagem natural de Santa Catarina, as 
praias do Ceará, dentre outras características, estão subjacentes 
à produção das muitas palavras que constituem este livro. Não 
à toa ele reúne 15 instituições de ensino. Uma diversidade de 
localidades, de culturas e de formas de pensar representadas 
em 14 artigos enredados pelo tema central da formação de 
professores e de professoras. 

Volto a uma das pretensões do livro “reflexões 
provocativas e de experiências instituintes formativas que 
ultrapassam fronteiras, se conectam rizomaticamente e de 
forma plural diferentes sujeitos e articulam dimensões da vida, 
pesquisa e formação”. Sim, o livro como um todo é diverso, 
é plural. Pluralidade e diversidade que se manifesta nos 
referenciais teórico-metodológicos e nas temáticas relacionadas 
à formação da/na/com docência. Docência que pressupõe 
discência. Estudantes, crianças, jovens e adultos estão presentes 
porque qualquer que seja o ponto de inflexão temático no campo 
da discussão sobre professoras e professores, há relações, 
há relação com outros. Somos professoras e professores na 
consubstanciada experiência de viver em partilha, em relação. 
Na percepção que nunca estamos sozinhos, que sempre estamos 
em muita gente. 

Um livro que se propõe a trazer reflexões sobre percursos 
formativos de professoras e professores e de pesquisa formação 
tem muito a dizer e a nos deslocar. E esta obra traz variados 
temas que circulam nossas experiências cotidianas da/na/com 
escolas a partir da divisão em duas grandes partes. A primeira 
denominada “Movimentos formativos em diálogos com os 
cotidianos escolares” e a segunda “Pesquisas narrativas e 
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aprendizagem da docência”. Em ambas mirei os diversos temas 
de tal forma que foram mobilizando minhas subjetividades. 

Um conjunto de artigos me conduziu para refletir sobre 
o debate acerca das políticas atuais de formação de professores 
e o engendramento de projetos distintos com jogos de interesse 
que, constantemente, vão na contramão dos interesses de uma 
educação libertadora. E neste contexto político há relevância 
em recuperar, enfatizar e ler criticamente experiências que 
dão a ver movimentos locais, cotidianos de formação como 
a Residência Pedagógica e o Programa de Imersão Docente. 
Que construções são possíveis no interior da relação escola e 
universidade que nos levam a reforçar princípios nas políticas 
educacionais é pergunta que me mobiliza. 

E também me mobiliza a pensar a escrita como registro 
destas construções possíveis, como está marcado no recorte da 
história da escola de educação integral de Niterói. Necessidade 
de escrever, de dizer que movimentos de resistências (e eu digo 
re-existências) pautam a luta cotidiana pelo reconhecimento 
dos fazeres e saberes da comunidade escolar. Ou ainda no 
registro de experiências de educação integral em propostas de 
extensão na e da universidade.

Cada vez mais acredito que a pandemia da COVID19 
trouxe para o debate, no campo da educação, questões que 
estavam ofuscadas, ao mesmo tempo que emergentes. E temas 
emergentes provenientes da pandemia que se relacionam ao 
campo do trabalho docente também estão dados a ver quando 
dados nos mostram o quanto a precarização do trabalho se 
intensificou em tempos pandêmicos ou ainda como a saúde 
mental de professores professoras, crianças, jovens e adultos 
foi atingida. 

Pandemia que também trouxe o desafio do trabalho 
pedagógico cotidiano com alfabetização, em momentos de 
intensa recriação do que é alfabetizar. Uma recriação não 
apenas de técnicas, mas uma recriação de concepções e de 
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recriação de si, professora em movimento. E por falar em 
professora, pandemia que afetou a formação inicial e espaços 
tão relevantes para a construção da identidade profissional, que 
são os espaços dos estágios.

Trans-bordou neste livro, então, histórias e reflexões 
que me levou a pensar sobre a condição da mulher professora, 
do aprendizado da docência no ensino superior e na educação 
básica, da professora iniciante e a gama de desafios que enfrenta 
em uma sociedade que educação, há décadas, se secundariza 
como projeto societário. E como a valorização docente é ponto 
nevrálgico a ser ainda objeto de debate permanentemente.  
E nesta perspectiva, trans-bordou o reconhecimento do 
aprendizado da docência de alguém que, na tarefa de formar 
professores durante a pandemia, se vê rompendo com a 
lógica da apresentação de slides e leitura de referenciais 
teóricos, no sentido de se abrir para a conversa. Movimentos 
teoricopraticosteoricos e praticosteoricospraticos se tramam 
nas históriaspesquisas contadas.

No campo da educação em uma perspectiva inclusiva, o 
livro produz outros tantos sentidos. Hoje vivemos uma produção 
intensa de laudos de autismos a partir das experiências 
escolares de bebês, crianças, jovens e adultos. O que podem as 
e os estudantes com o Transtorno do Espectro Autista? Olhar 
para a potência de suas habilidades é um enorme desafio para 
o cotidiano escolar.  Outro sentido diz respeito ao percurso 
formativo de professoras e professores no e com o cotidiano 
escolar, para a reflexão sobre a inclusão de estudantes “ditos 
com deficiência”, como bem marcado no livro. Como trabalhar 
pela inclusão constrói identidades docentes é questionamento 
presente e muito relevante.

A obra apresenta um esforço coletivo de reflexão sobre os 
diferentes temas citados acima. Um esforço coletivo que envolve 
a reunião de pessoas de distâncias tão grandes. E também um 
esforço coletivo que está manifestado em cada texto quando 
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modos de ser/fazer/pesquisar de grupos de professores, 
quando diferentes referenciais teórico-metodológicos vêm à 
tona. Cada artigo, mesmo que de um autor apenas, dão a ver 
coletivos que se mobilizaram para produzir, para pensar formas 
de fazer as reflexões temáticas a que se propuseram 

E há também as singularidades, aparentes tanto no 
campo da temática e nas opções teórico-metodológicas, e 
principalmente nas características de mulheres e homens que 
escrevem cada artigo. Há subjetividades em jogo em cada um 
destes dizeres. E há algo também que permanece em todos, que 
diz respeito ao contexto político e social em que vivemos. Saímos 
de um governo que provocou muitos prejuízos em nosso país, 
seja pelas suas políticas de governo, quanto pela sua política 
no discurso. Um discurso que disseminava ódio, violência, 
desrespeito, preconceito e outras disseminações. E o livro em 
si, é produzido na passagem para um outro tempo político, um 
tempo de esperança. Ouvir professores e professoras que se 
enredam na escrita potencializa esta esperança, um olhar que 
nos leva a pensar em outra possibilidade de pensar educação. 

Olho pela janela e encerro a escrita deste texto. Na copa 
de uma árvore vejo uma enorme teia de aranha e imagino o 
seu enredamento. Volto ao livro e me vejo enredando uma 
teia a partir das contrapalavras que produzo. Cada leitor é um 
potencial enredador de ideias a partir de palavras lidas. Convido 
outros leitores a produzirem suas teias a partir da leitura do 
livro. Convido a enredarem suas próprias palavras nas palavras 
alheias. 

Profa. Dra. Adriana Varani
Faculdade de Educação (FE) da Unicamp.



14	



	 15

Apresentação 
COMPONDO UMA OBRA  
EM CENÁRIOS INSURGENTES

As ideias, todos sabemos, não nascem na cabeça das 
pessoas. Começam num qualquer lado, são fumos 
soltos, tresvairados, rodando à procura de uma 
devida mente. (Mia Couto 2015, p. 42)

Um conjunto de reflexões provocativas e de experiências 
instituintes formativas que ultrapassam fronteiras se conecta, 
rizomaticamente, e de forma plural, com diferentes sujeitos e 
articulam dimensões da vida, pesquisa e formação: eis do que 
se compõe essa obra.

A proposta das práticas ou cenários insurgentes no 
campo educacional, como provoca o título dessa apresentação, 
perspectiva, justamente, fazer brotar outros múltiplos sentidos, 
conhecimentos, interpretações e saberes democráticos e 
contra-hegemônicos, aos que tanto nos faz pensar Boaventura 
de Sousa Santos (2010) e Vera Candau (2020). 

Nesse sentido, faz-se mister, nesses tempos de renovação 
de esperanças, emergir outros conhecimentos possíveis 
na pluralidade e diálogo com os saberes e conhecimentos 
existentes, como um processo significativo e democrático 
de reinvenção da emancipação social, política, econômica, 
educacional e cultural, de forma sensível e palatável, dando 
outras feituras e valorizando as subjetividades como condição 
para a transformação do ser humano, do mundo e da existência 
(Santos 2010).

Desse modo, corroboramos com o pensamento de que 
“[...] somente promovendo o diálogo intercultural é possível 
construir uma nova perspectiva mais holística e plural em 



16	

que todos os sujeitos socioculturais sejam reconhecidos como 
atores sociais e produtores de conhecimento” (Candau 2020, 
p. 681). Interculturalidade, no viés discursivo neste trabalho, é 
entendida a partir de um conjunto de propostas de convivências 
democráticas entre diferentes narrativas, culturas e práticas 
formativas e educativas, buscando a integração entre elas, sem 
anular a sua diversidade e diferenças, ao contrário, fomentando 
e alimentando o potencial criativo resultante das relações entre 
diferentes profissionais e agentes de vários contextos. 

E, pensando este livro como um rizoma na acepção de 
Deleuze e Guattari (2011, p. 32), no sentido de que as muitas 
mãos que teceram os escritos contidos aqui na perspectiva das 
multiplicidades puderam se intercambiar e conectar-se a outros 
tantos fios e contextos, também, foram textos produzidos por 
desejos, e um jogo complexo de emoções e pulsões das mentes 
e das almas, afinal de contas, “[...] é sempre por rizoma que o 
desejo se move e produz” uma vez que o mesmo “[...] opera 
sobre o desejo por impulsões exteriores e produtivas”.

Em cenários cada vez mais caracterizados pelas 
incertezas demandadas pela ordem do capital, o aligeiramento 
da vida moderna, contrapondo-se ao tempo de um pensar 
e uma reflexividade pulsante que toca, emociona, forma e 
produz sensibilidades na perspectiva de Walter Benjamin 
(2012); produzir uma obra dessa envergadura encoraja-nos, 
fortalecendo a esperança de dias melhores e com significativas 
conquistas que, por ventura, possam emergir.

Contrários a essa “sociedade do hiperconsumo”, 
expressão cunhada por Gilles Lipovetsky (2017, p. 15) 
significando “[...] o processo acelerado da mercantilização da 
experiência e dos modos de vida” ousamos praticar um tempo da 
reflexividade em que possamos produzir outros tantos saberes, 
conhecimentos e aprendizagens em escritas com os nossos 
textos, já que o tempo do hoje tem ficado cada vez mais difícil 
para um pensar, escrever e publicar no mundo contemporâneo. 
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Nesta obra, intitulada: Formação, desenvolvimento 
profissional docente e as complexidades do tempo presente, 
nos juntamos a muitas vozes, narrativas e pensamentos para 
anunciar e buscar provocar o leitor numa busca reflexiva à leitura, 
ao deleite e à emoção, pela tessitura de um saber, conhecimento 
e aprendizagem com a ousadia de poder contribuir para outros 
pensares com novas cores, sabores, sentimentos e formação 
que se impulsiona para além do apresentado.

A presente obra é constituída de quatorze textos, 
produzidos por professoras/es da Educação Básica, Ensino 
Superior e Pós-graduação em Educação, os quais se articulam 
intrinsecamente e de forma implicada, representando quinze 
instituições de ensino que atendem a essas diferentes etapas 
educacionais, e que se situam em vários estados e regiões do país.

O livro foi gestado com a participação na escrita de 
textos e reflexões tecidas por professoras/es narradoras/es 
pesquisadoras/es dos estados do/de: Maranhão, Piauí, Ceará, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina e Paraná, 
respectivamente das regiões Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil, 
as/os quais são oriundas/os das instituições: UFMA, UEMA, 
UEMASUL, UFPI, UECE, UNICAMP, IFC-Camboriú, IFPR, UERJ, 
UFF, UFSC, UFMG, SEMECT, SEDUC-MA E URE-CAXIAS, dentre 
outras.

Dividida em duas partes, a obra apresenta-se, na 
primeira, com o título: “Movimentos formativos em diálogos 
com os cotidianos escolares”, no qual se reúnem oito textos 
com diferentes abordagens e discussões no campo educacional, 
muitos dos quais em diálogo entre universidade e escola com 
alunas/os e professoras/es na produção de uma pluralidade de 
saberes e conhecimentos. E, na segunda, “Pesquisas narrativas e 
aprendizagem da docência”, reúne seis textos que refletem uma 
diversidade de questões relativas ao campo das narrativas e o 
eu potencial heurístico, teórico, metodológico e epistemológico 
na pesquisa, formação e prática pedagógica.



18	

Pelo hibridismo das escritas dos artigos, consideramos a 
riqueza da obra, que retrata e se compõe de múltiplos olhares, 
pensamentos e discussões que se articulam, entre outros temas 
sobre: a formação inicial e continuada de professores/as, a 
história da educação, as políticas educacionais, as pesquisas 
narrativas, a aprendizagem da docência, a avaliação da 
aprendizagem, a educação do campo, e assim por diante. 

O livro se insere e emerge, inicialmente, dentro de dois 
grupos de pesquisa que se articulam a vários outros no cenário 
nacional e na América Latina, a saber: o Grupo de Pesquisas 
Interdisciplinares: Educação, Saúde e Sociedade1 (UEMA/CNPq) 
em diálogo com o Grupo Interinstitucional de Pesquisaformação 
Polifonia2 (UNICAMP e UERJ).

Vale ressaltar ainda que a obra foi tecida em um cenário 
conturbado e de profundas e intensas transformações no 
Brasil, principalmente, no ano de 2022, caracterizado por 
instabilidades e impactos nas políticas públicas educacionais, 
na gestão de um (des)governo ultraconservador, pautado no 
fundamentalismo de direita com ataques diretos à democracia, 
à universidade pública e com vários cortes no orçamento da 
educação brasileira.

Como se não bastassem tais acontecimentos, ainda 
enfrentamos a transição de uma pandemia para um período pós-
pandêmico de Covid-19, bem como a  mudança de um governo 

1.	 Grupo este que tem como coordenação a Profa. Dra. Franc-Lane Sou-
sa Carvalho do Nascimento (UEMA), uma das autoras e organizadoras 
deste livro. Vale ressaltar que o mesmo está certificado no Diretório dos 
Grupos de Pesquisa na plataforma do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq). Página do grupo de pesquisa: 
https://sites.google.com/view/pesquisauema/p%C3%A1gina-inicial. 

2.	 Sob coordenação da Profa. Dra. Inês Bragança (UNICAMP), também 
uma das autoras e organizadoras deste livro. Os membros participantes 
do grupo, produções e informações outras podem ser acessados na pá-
gina: https://grupopolifonia.wordpress.com/. 
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de direita para o de esquerda, com a volta de Lula à presidência 
da república em 2023, em que se perspectivam outros diferentes 
rumos na formação humana e docente, nas políticas públicas de 
educação, social, saúde e outras áreas e com variadas mudanças 
que estão emergindo nesse novo cenário que se descortina.

A relevância da obra em pauta reflete-se pelo pluralismo 
de ideias presentes, as variadas formas de escrita dos textos, 
bem como as diversas experiências trilhadas e pensadas por 
autores/as professores/as pesquisadores/as das várias regiões 
do país, e com profundas reflexões provocativas nas áreas da 
educação, saúde, políticas públicas, sociedade e outras tantas.

Os dias sombrios e tenebrosos pelos quais passamos 
na última década, a produção deste livro e a sua publicação, 
significam, para nós, um alento, que mexe com a alma, os corpos 
e espíritos em busca de um amanhã mais feliz, que poderá se 
compor com outras inúmeras possibilidades de vida, existência, 
pesquisa e formação.

Talvez, o verbo esperançar, no sentido empreendido 
por Paulo Freire (2014), possa nos encorajar na luta coletiva 
democrática por uma educação, sociedade e vida mais dignas, 
justas e felizes, razão pela qual é esse esforço que nos fortalece 
e enche de vigor cada passo que damos, e que, neste livro, se 
encontra muito do que somos, pensamos e fazemos.

Que você, leitor, possa abraçar essa obra e buscar fazer 
dela não apenas uma leitura, mas uma reflexão, transformação 
e contributos em sua vida, pesquisa e formação com deleite, 
riqueza, entusiasmo e emoção. Assim, desejamos uma boa 
aventura e que se deixe afetar e praticar sensibilidades, nas 
palavras escritas que, em muitas mãos, puderam se compor em 
cada texto que, aqui, se apresenta.

Estamos, então, nos arriscando com os nossos escritos 
pelas múltiplas interpretações e sentidos que você leitor dará a 
esta obra ou aos textos lidos, trabalhos estes sujeitos a críticas 



20	

e outros tantos pensamentos que possam ser empreendidos 
na aventura da leitura. Afinal, “[...] escrever para dar a ler 
é, pois, correr o risco de provocar um posicionamento dos 
leitores. Escrever, para que leituras cruzadas permitam um 
questionamento das dinâmicas da obra na narrativa, é aceitar 
arriscar-se aos conflitos de interpretações” (Josso 2010, p. 207)

Viva a educação, a ciência, a pesquisa, a vida e a esperança 
de que novos e melhores dias estão por vir. Um abraço fraterno 
e afetuoso das/os organizadoras/es e autoras/es dessa obra e 
de todas as pessoas que, direta ou indiretamente, contribuíram 
para a beleza que tentamos fazer do texto que criamos como um 
chamamento convidativo\z para uma aventura e um mergulho 
com deleite, transbordamento e emoção!

Caxias, MA, Princesa do Sertão
e Campinas, SP, Cidade das Andorinhas.

Joelson de Sousa Morais
Franc-Lane Sousa Carvalho do Nascimento

Inês Ferreira de Souza Bragança
Novembro de 2022.
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